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Resumo:  
 
O presente trabalho teve como objetivo a quantificação da carga biogênica, 
carga orgânica encontrada no sedimento suspenso do rio Ribeirão Santo 
Inácio, localizado no município de Nossa Senhora das Graças. Dentro da 
carga orgânica analisada, foram encontradas espículas de esponja, frústulas 
de diatomáceas e fitólitos, com destaque a Elongate Epsilate, Hair cell, 
Rondel, Saddle e Billobate, que estiveram em maiores quantidades nas 
lâminas. Vale ressaltar que uma significante parte da carga biogênica foi 
encontrada quebrada, podendo ser associada a fluxos turbulentos no canal, 
durante períodos de chuvas intensas e processos erosivos por toda a bacia 
hidrográfica. 
 
Introdução  
 
A carga suspensa pode ser definida como os sedimentos que permanecem 
em suspensão durante o fluxo do rio, sendo composta majoritariamente por 
partículas orgânicas e inorgânicas (CHARLTON, 2008). A carga inorgânica é 
composta em maior parte por areia, silte e argila, enquanto a carga orgânica 
é composta por outros diversos elementos como fitólitos, espículas de 
esponjas, frústulas de diatomáceas e fitoclastos. 
Fitólitos, ou opala biogênica (SiO2nH2O), são partículas de sílica de 
diferentes formas e tamanhos que se acumulam em torno ou dentro das 
células dos tecidos vegetais, resultado da absorção de ácido silício [Si(OH4)] 
pelas raízes das plantas (COE, 2009). Podem ser produzidos em folhas de 
gramíneas ou de plantas lenhosas, no tronco de arvore ou de arbustos e nas 
raízes de gramíneas ou de plantas lenhosas (COE, 2009). 
Esta pesquisa busca quantificar a carga biogênica do encontrada no 
sedimento suspenso do rio Ribeirão Santo Inácio. A bacia hidrográfica está 
localizada na região Norte do Paraná entre os munícipios de Nossa Senhora 



 

 

das Graças, Santo Inácio e Colorado, sendo afluente direto da margem 
esquerda do rio Paranapanema, compartimento III. 
 
Materiais e métodos  
 
Para quantificação da carga biogênica foi utilizada a metodologia de Santos 
(2019). A metodologia consiste em coletar uma grande quantidade de água 
por ponto, para o presente trabalho foi coletado 15 L de água por ponto para 
essa análise. Ao chegar em laboratório, deve-se colocar toda água coletada 
em provetas com formol 40% e deixar decantar todo o sedimento para o 
fundo por aproximadamente 12 horas.  
Após a decantação jogar fora parte da água que não possui sedimento a 
cada 3 horas até uma quantidade reduzida de 500 ml de água por ponto. 
Após a redução da água, é necessário transferir as amostras para tubos de 
falcon (Completando com água destilada, caso não fique completamente 
cheio) e utilizar a centrífuga a 1000 rpm por 4 minutos, após a centrifugação 
deve-se retirar as camada superiores de água que não possuem sedimento 
e juntar o sedimento que ficar depositado no fundo com outro tubo de falcon 
até que fique apenas um tubo por ponto (Durante o processo de concentrar 
os tubos de falcon, deve-se acrescentar água destilada em cada tubo que 
continuar com sedimento até que esteja completamente cheio). Quando 
concentrar em apenas um tubo deve completá-lo com álcool e colocar na 
estufa a 60°C até secar. 
Após a secagem é necessário realizar o ataque ácido, para isso, foi utilizado 
o ácido clorídrico (36 ou 39%), foi acrescentado 10 ml de ácido em três 
beckers e colocar o sedimento seco em cada Becker, em seguida, colocar 
na chapa com temperatura de 70°C por 15 minutos. Depois do ataque ácido, 
é necessário fazer a lavagem da amostra devolvendo as amostras para os 
respectivos tubos, e utilizar novamente a centrífuga a 1000 rpm por 4 
minutos e descartar o liquido na parte superior do tubo e completando com 
água destilada novamente, realizar cerca de 10 vezes este procedimento 
acrescentando 6 ml de peróxido de hidrogênio na quinta centrifugação. Após 
a lavagem deve-se colocar na estufa a 60°C para secar novamente. 
Após a secagem deve-se refazer o ataque ácido com 10ml de ácido nítrico 
(34%) e 30ml de sulfúrico (98%) e deixar na chapa novamente por 30 
minutos, em seguida deve-se refazer a lavagem. Ao terminar a lavagem, 
deve-se reduzir ao máximo as amostras. As laminas devem ser feitas com o 
sedimento resultante desses procedimentos, retirando com uma pipeta de 
50ml. 
 
Resultados e Discussão  
 
Apesar de ter apresentado uma grande variação com relação à assembleia 
fitolítica, a maior parte dos fitólitos classificados da família Poaceae. Os 
fitólitos do tipo Elongate Epsilate, Hair cell, Rondel, Saddle e Billobate foram 
os mais representativos (Figura 01). Foram identificadas diatomáceas, as 



 

 

quais são características de ambientes aquáticos, sendo a principal espécie 
de diatomácea encontrada foi a Gomphonena gracile a qual possui grande 
resistência à poluição, podendo tolerar ambientes Hipertrófico (FARIA, et al. 
2013). 
Vale ressaltar que uma quantidade significante de fitólitos foram encontrados 
quebrados, fato possivelmente justificado pelos processos erosivos e 
movimentos de massa modernos, ocasionados, principalmente pelo grande 
acréscimo de chuva no ano de 2016 e os próprios aspectos físicos da área 
como o arenito Caiuá. 
 

 
Figura 01  – Porcentagem da carga biogênica observada nas lâminas. 

 
Pelo fato do trabalho estar focado na identificação de fitólitos na carga 
suspensa das drenagens, é necessário levar em consideração que a 
quantidade é elevada de fitólitos (Figura 02), quando comparada com outros 
trabalhos contudo, Santos (2019) com o mesmo objetivo de quantificar os 
fitólitos na carga suspensa no rio Mourão – PR obteve quantidades 
significativamente menores, contudo, não foi estabelecido relação com 
intensos processos erosivos em sua área de estudo. 
 

3%

3%
9%

42%
9%

19%

8%

7%

Porcentagem da carga biogênica

Bilobate saddle rondel Elongate

hair cell diatomáceas indeterminado outros



 

 

 
Figura 02  – Quantificação da carga biogênica observada nas lâminas. 

 
Conclusões   
Os fitólitos mais presentes no sedimento suspenso foram os Elongate 
Epsilate, Hair cell, Rondel, Saddle e Billobate, os quais são característicos 
de gramíneas, além disso, a diatomácea mais presente foi a Gomphonena 
gracilea qual é possível habitar ambientes com alto grau de poluição. 
Grande parte da carga biogênica foi encontrada quebrada, possivelmente 
associada aos intensos processos erosivos registrados na bacia 
hidrográfica. 
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